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CONSIDERACQES
i

Muito Gcracs

SOBRE

A PHREMOG1A.

A Phrenologia ( definida por seos inventores ) he a sciencia que trata da-«
faculdades do espirito humano e de suas relações com o phisico , estudando r

analisando os orgãos de que tilas se servem para se manifestarem. Deixando
porém de parte a natureza da alma c a sua origem , cila consagra-se especial-
mente á observação dos phenomenon mentaes , c dos aparelhos orgâ nicos que
lho dão nascimento sob a qualidade detauza instrumental.

Desde os primeiros tempos da Philosofia tem ensinado os autores que o
cérebro he o orgão do pensamento : mui poucos disso tem duvidado , e estes
bem infelizes com os seus sisthemas tem visto batida e completamente refutada
a idéa de collocar-se cm as \ isceras «lo thorax e do abdomen o principio mo-
tor da intclligcncia e da vontade.

Inimigos de hypotheses e theorias vãas os Phrenologistas vêm exclusiva-
mente no cerebro o movei e o instrumento da actividade humana ; a rasáo lhes
mostra esta verdade , e a experiência a sancciona. Quando lhes fallcccssem os
feitos da organisaçao cerebral , quando as manifestações phisiologicas d’este or-
gão não viessem em seu abono , bastavao as seguintes considerações para dar-
lhes por huma vez a convicção firme e positiva , de que « > cerebro lie tudo pa-
ra o homem , e que sem cerebro seria elle , , quando muito , hum mero auto-
mato. 1.* Todas as outras partes do corpo podem-se lesar , sem que os pheno-
inenos aflectivos c intellectuaes se aniquilem. 2.a Não se observa huma só ma-
nifestação de intclligcncia sem cerebro. II.* Hum desenvolvimento anorinál da mas-
sa cncephalica prejudica o impede os phenomenos affectivos e intellectuaes. V. a \
expericncia tem demonstrado , que a mór parte das grandes intelligences tem
tido por instrumento hum cerebro mais volumoso. ;J." Algumas faculdades men-
taes são mais activas nos homens , o outras nas mulheres , a medida que o ce
rebro de hum c outro sexo igualmente varia. !>.* Que ha caracteres nacionaes
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ha cnbeças nacionaos. 7.* Hue «s phenomenon < 1;. |M «<|Hao • -I>MIU como

nheeimonto varino na rasao direct« da desigualdade do cerebru no» diverso* p-
I iodos da vida.

Xao he de hoje que se tem notado a relação liola que lia entre
poderes da intelligencin de hum indivíduo e a configuração externa de sua

beça. Os artistas, sobre tudo os que se derao exclusivamente aos estudos das forma'
tem adquirido a este respeito noções as mais percisas , e sem duvida algum-
convincentes para o philosofo que despido de prejuisos nao se dedigna de re-
ceber a verdade , ainda que descoberta por quem a nao sabe devidamonte
apreciar.

Os artitas , digo , tem visto , posto que mui \ agamcntc , que o descnvol-
vimento de certas faculdades não se nota sem que lhe corresponda bum pro-

certa região do cerebro. Elles tem mesmo reve-,-norcional desenvolvimento em
lido suas experiências de todas as fôrmas de hum systema , executando-as inva -
riavelmente não só nos retratos , mas também nas obras de pura imaginaçao :
< * bastante confiados nestas observações , nao duvidão completar huma estatua
que nos mostre com verdade hum todo , temlo-se-lhes apenas dado por mode-
lo huma cabeça : para elles lie problema de fácil resolução — dada huma cabe-
ça , pintar-se hum Deus , hum lleróe , hum Pliilosofo , ou hum Atleta.

Os ( jue porém se tem dedicado ao sublime estudo da natureza racional .
em tempo algum tem despresado estas eircuinstancias de observação material .
que muito breve talvez tornar-se-hão bases de hum svstema completo e de-

monstrado das forças intellectuaes e alfectivas do homem.
Já no século XIII Alberto , o grande , desenhou cabeças , e nellas indi-

• ou a séde das diversas faculdades do entendimento. Xo XV século Pedro de
Montaigne , Lodovico Dolci na Italia , o Dr. Gordon na Escócia fiscrão ten-
tativas da mesma natureza ; e , ou fosse pela belleza e maravilha de suas exe-
cuções , ou fosse , o que lie mais natural , pelo acolhimento que merecia , si-
nao a certeza , ao menos a mais evidente probabilidade de seos pensamentos .
estes homens ávidos de descortinar o futuro de huma sciencia , que mostrà-
« ao presar , virão seos ensaios coroados de aplausos pela multidão dos sábios
de sco tempo.

lie bem manifesto o desígnio que tinhão todos quatro de localiser
gaos das diversas faculdades ; e Charles Bonnet talvez encantado pelas Deliasse-
dueçoes de hum systema que nos promette verdade tão util , deixou-se
* ii até conceder a cada huma fibra cerebral huma funeçao particular.

Toda a idéa sublime sempre agrada , e muitas vezes domina o entendi-
mento humano , a ponto de nelle aniquilar toda outra que lhe seja npposta :
maxime quando a razão , a experiência , e o pensar de homens sá bios lhe près
bio o apoio necessá rio. Assim devéra acontecer com os primeiros ensai. w da
phrenologia . n elles lerião de certo assignalado o caminho único . pm - nd.

os or-
arras-



podessonios chegar ao pleno conhecimento do homem racional , si theorias que
então fonnavao toda a gloria de linns , Ioda a solidez do interesse de outros .

e cm audios os casos sempro robustecidas pelos preconceitos do povo , as mais

das vozes disposto a ver hum mal em qualquer ospccie do inuovaçáo , nao vies-
sem oppor-lhe obstáculos irresist íveis , attenta a vida pouco pronunciada da in-
telligeneia , que nesse tempo fez de nossa docilidade o instrumento mais pode-
roso para levar o poderio da authoridadc até dominar o l Diverso.

Mesmo assim não faltarão espí ritos , aliás bem esclarecidos , que excedes-
sem ás provas das primeiras investigações phrcnologicas , e admittissem que a

força de entender estava absolutamente na razão directa do volume do cercbro ;
isto não só quando se tratava de comparar os homens entre si , mas lambem
quando se confrontavão cabeças de diversos animaes , só porque virão ter de or-
dinário os indiv í duos de grandes talentos , e de grandes qualidades burn cerebro
proporcionalmente mais volumoso. Entretanto que o exame mais superficial bas-
taria para mostrar em toda a sua nueza o erro de tacs raciocí nios. De facto ,
consulte-se a expcriencia , e cila nos convencerá de que immensas vezes huma
pequena cabeça encerra o mais atilado juizo , a força intellectual mais energiea
e todos os attributes de hum genio , ao mesmo tempo que bem vultuosa cabe-
ça abriga a rudeza , a imbecellidade . e mesmo a pura estupidez.

Hum boi por ter mais cerebro que o homem , nem por isso póde , ain-
da thcoricamcnle , possuir o arremedo de nossa intelligencia. 10 si demaziada-
mente benévolos para com os partidá rios de huma tal doutrina quizessemos de
barato restringir a significação de suas palavras , considerando este volume re-
lativa e não absolutainente , veríamos que por hum animal qualquer dc inferior
posição ter proporcionalmente mais cerebro que hum philosofo , nao merece
comtudo a concessão de maior capacidade ; muito mais ainda se buscarmos por
iiaze de nossos raciocínios as raças mais favorecidas , acharemos muitos homen>
com reputação de sá bios inferiores a ellas debaixo deste ponto dc vista.

Esta doutrina tem parecido a muitos favoravel e indulgente para com os
materialistas , sem que achemos para isso o menor motivo. Infelismente todas
as vezes que na explicação dos nossos actos racionaes pronunciamos a palavra— cerebro — , não faltao almas nimiamente susccptiveis qne vejao ofiendido < •
seo espiritualismo. Entretanto , si me repugna o sugeitar esse entesublime que. ui nós cogita , esse ente cujas qualidades nos elevao até asemolliar-nos
divindade, ás dimensões , ás fôrmas e á variada contingência de huma
de materia , não recuso menos roubar á esta a justa preponderância
!essariamente tem em os actos de nossa vida intellectual.

O simples facto de nossa existência fazer parte de hum lodo visivel , e
desta arte nos vermos obrigados a respirar huma athmosphéru de sensações pa-
ra apreciarmos e reconhecermos os objectos que nos cercão , e suas intimas re-
lações , demonstra por si só a exlrema liga do espirito e da materia.

com a
porção

que o«*-
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11« com bastante difliculdade que pronuncio a palavra — espirito — par#

parecer que pretendo arrastar a questão , a que me propuz , de M O eixo
' natural ; mas para bèm oprcciarein-se as descobertas de Gall he necessá rio condu-

zir o leitor à origem d’ onde ellas partirão , e antes disso considerar a matéria
philosoficamente , para o que não me compromettendo a expender todas as

idéas e opinioes das eschólas de philosofia até o presente conhecidas , òonten-
to-inc de apresentar o discurso de Mr. Ottin.

« Os philosofos que se tem occupado do estudo do homem , em geral não
tem estado muito de acordo acerca do principio e causa de suas acçocs. Sobre
tudo elles tem errado no numero das faculdades consideradas como fundamen-
taes , c na explicação destas faculdades.

« Toda a antiguidade até Platão não se mostra possu ída de boas idéas sobre
a natureza da alma. Esta essencia inexplicável era , ao mesmo tempo , conside-
rada como principio da vida e origem de todas as nossas faculdades : era huma
sorte de entidade , que alguns chamavam pncuma , e outros phsychèe , e que
todos unanimemente estimavão como huma substancia muito subtil e dotada de
certas propriedades metaphisicas mui elevadas. Platao , ornado de huma ima-
ginação poética e fecunda , descreve esta substancia de tal sorte que não se
.-.abe dizer ao certo si elle lhe reservava alguma cousa de forma material , a
qual até então havia confusamente percebido ; ou si queria fazer d elia hum
ser á parte , puramente espiritual e inteiramente despido de todas as proprieda-
des , que se concebem na materia.

Vrystoteles , o mais celebre discí pulo de Platão , conservando as idéas do
seu mestre á respeito da natureza da alma , deu-lhe faculdades que lhe erãa
communs com os animaes , e outras que exclusivamente lhe pertencião.

Os padres da Igreja , conhecidos depois de Arystoteles e Platão , adoptando
as idéas jâ seguidas sobre o espitualismo, admittirão-na como huma emanação immé-
diat« de Deos, e por consequência immutavel em sua natureza, e tão eterna como elle
em seu principio. Desde esse momento a crença de que este ente misterioso era huma
substancia immaterial , imminentemente activa , immortal , e dotada da faculdade
de entender e de querer , tornou-se opinião dominante. O homem foi olhado
como o ente essencial da creação e o só capaz de obrar com discernimento e
liberdade. Os animaes não erão outra cousa mais do que machinas grosseiras , inca-
pazes de qualquer escolha , e seus movimentos erão apenas regulados por hum
immutavel e cego destino. Estas idéas tão pouco acertadas reinarão cerea de
dons mil annos em as nações mais esclarecidas do globo. Alguns philosophos
por consequência perseverarão em aftirmar que viào na materia forças activas .
pelas quaes podião bem explicar as qualidades dos seres vivos.

Bacon , um dos primeiros génios que presidirão o reappareciinento das letras
na Europa , distingido duas almas , uma sensitiva que era o principio da sen-
sibilidade e do movimento voluntário , outra racional , cujas faculdades erão o

n ão
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a memoria e a vontade.entendimento , a razão , o raciocí nio , a imaginação

Descartes , o mais illustre dos philosophes que apparecórão depois delia
con , sem admittir nem regeitar explicitamente as duas almas que este grande
homem havia admittido , pensa que temos huma alma corn quatro faculdades ;
a sensibilidade; - a imaginação , o entendimento c a vontade ; c sugeita os am-
maes á lei prcscripta aos puros automates.

Lock , genio severo e methodico , cuja influencia dominou o espirito do
soculo XVIII , reduzio a alma a duas faculdades , o entendimento c a von-
tade ; nisto elle pouco diffère de Hobbes que tinha reconhecido na alma as
faculdades de conhecer de querer. ,

Condillac , o mais notável dos discípulos de Lock , reduzio todas as nos-
sas faculdades á simples sensação , e não vio naattenção , comparação , juizo ,
reflexão , imaginação c raciocinio mais que sensações por diversas maneiras trans-
formadas.

Ernf î in , Bonnet bem conhecido por suas profundas indagações na Histo-
ria Natural e em Metaphisica accrescenta às faculdades admittidas por Lock
o sentimento , o pensamento , a liberdade e acção ; e acredita que a immorta-
fidade possa pertencer aos animaes.

Todos estes systemas acerca de nossas faculdades tem sido
reproduzidos desde Aristoteles , e partem do principio estabelecido por este
sabio dialecto , — que nada se dá na intelligencia , sem que primeiro tenha
passado pelos sentidos.

em essencia ,

Todos acreditão , bem como explicou Mr. de Laromiguiere , na acção dos
objectes externos sobre os sentidos , na destes sobre o cerebro , e na do ce-
rebro sobre a alma. Mas alguns observadores , á testa dos quaes devemos col-
locar Leibnitz , Poshska e Cabanis , tendo notado series de percepçoes no en-
tendimento e de mais a consciência , que certamente não tinhão vindo dos
sentidos , assignalá rão a inexactidão do preceito estabelecido pelo illustre phi-
losofo Macedonio ; e como que para corrigil-o , admittirão ttndencias instinc-
tivas pelas quaes se dirigem os homens e os animaes determinadamente
certos objectos. Call , como nós veremos , tem ido muito mais longe , e pre-
tende que o mundo externo não nos he conhecido , sinão porque existem em
nós certas forças fundamentaes , proprias não sómente para perceber e julgar das
impressões transmittidas pelos sentidos , mas também que são origem de nume-
rosas emoções internas , que exercem a maior influencia sobre as nossas deter-
minações. São cilas que dão a cada indiv íduo o seo caracter particular . e lhes
conservão a indole especial que os distingue dos outros , que com elle habitno
os mesmos lugares.

hmfiin dous novos systemas de philosofia recentemente estabelecidos , hum
na Alemanha , outro na Escócia contão hoje na França não pequeno numero
de prosolvtos

para

e disputao , em concorrência com a philosofia de Call . a opi-
í2
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u üto publica. ( ) primeiro deste >\ >lema designado sol
derivado tU* Kant , seo
a priori , e entidades analoges ás cathegorius de Aristoteles. O segundo « onto
eido pelo nome de philosoliu Escoceza ou do ecclcctismn , poi assim o h.n <

rem adoptado os que a professûo , lie huma escolha dos princí pios tirados d <

espiritualistas mais celehres desde IMatao até Descartes e l.eilmitz.
Si nós percorrermos pelas opinioes até então emittidas sohre ;i séde d.

alma , achal-as- hemos ainda mais divergentes do que as que íicao referidas
hre seos attribulos. Pythagoras , Hippocrates , IMatao e Galleno a collocavao no
eerebro: Aristoteles e os Stoieos , no coração : Descartes , na glandula pineal :
Lapeyronnc , no corpo calloso , etc. ele. Outros considerando , que se tinha
visto todas estas partes successivamenle viciadas ou destru ídas , sem que se no-
tasse alguma alteração nas faculdades intellectuaes , negarão , que nellas podessi
estar a séde da alma , e em consequência a puzerão no corpo todo. Dumas for-
tifica esta opinião observando que sendo o eerebro insensível . nao podia sei

o orgão da sensibilidade. Sthal e seus discípulos pensai ao que a substancia da
alma se insinuava por todos os nervos ; ou em sua origem . ou em todo < «

seo trajecto ; e faziao desta emanação divina huma especie de fluido cerebro-
spinal , a maneira (laquelle que havia concebido o Dr. Magent!i. Emlim huma
quarta classe de philosofos baseando-se na immaterialidade da alma tem re-
putado contradictoria a hypothèse de huma séde dotada de extensão ; bem
como regeitão o ponto physico donde partem os productos de nossa intelli-
gencia ; porém a este respeito nao se pronuncià rão de huma maneira positiva.

Acerca da união das duas substancias componentes do homem nao se dá
milhor acordo em as opinioes dos philosofos : huns imaginàrao hum mediador
plástico , outros recorrerão á emanações muito subtis; e Malebranche preform
á intervenção divina em todas as nossas aeçoes , para que se explicasse a mis-
leriosa correspondência de naturezas tão oppostas. .Malebranche fez certamente
da Divindade hum agente subalterno e em tudo inferior á potência humana :
ninguém deixará de reconhecer nesta doutrina o maior dos desvarios de hum
phiiosofo , aliás por muitos tí tulos respeitável.

Esta curta exposição das diversas opinioes , que reinavao entre us sá bios
de mais longa data acerca da alma , seos attributes e sua séde . mostra .
inutilidade de occuparmo-nos destas questões , sem levarmos em conta as con-

dições percisas , para que se manifestem as nossas faculdades. »

Si eu escrevôra sobre a philosoliu , teria de passar hum golpe de olhos ,

ou mesmo analisar todos os systemas conhecidos para explicar a origem . séde
•- attribulos da alma ; mas para que se mostre a incompetência da philosofia
despida do conhecimento da organisaçao humana , quando se trata de objectes
desta ordem , contentei-me com as palavras de Ollin.

Escusado fòro mencionar os esforços da philosoliu moderna pnin . \ pl

le Ixunl tmnjI o liollie

autor , apoia-se sobre puras concepções do espirito , nu

o u i
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> * homem intellectual ; pois , á mon vi'r , ella tem de luetar rom « »s

embaraços e grandes dillieuldades. Entretanto , que a phrenologin tnl q ,J -d ‘
concebem os seos «*nthnsiastas , nao satisfaz , lie cotisa para mini «le lecunh « -

rida evidencia ; e todo o moo desejo fôra cumprido , si eu vira muit.is < l <

suas verdades ligadas aos sans princí pios, que a pliilosoiia me ensina. Nem tudo
para o corpo ; nem tudo para o ser immaterial : á este exclusivainente compe-
lem a origem c o exercicio da actividade : e á aquelle st; nao deve roubar
influencia secundaria de maior ou menor energia sobre os actos da intelligen-
cia , que lhe dão as leis de sua união.

Passemos a phrcnologia propriamente dieta.
O acaso , mas hum desses acasos que , segundo Fontenellc só vem par .

descobrir o genio e fundar a sua gloria na admiração universal , esperou Gall
para pol-o á frente das mais importantes descobertas , que se lia feito na ma-
teria , de que nos occupamos. Esse acaso feliz , que revela ao philosophe •*

realidade da predestinação , o poder occulto c misteriozo , que traça de ante-
mão os diversos caminhos corridos por nós no
Ihantc para o nosso illustre plircnologista. Cerlamente foi Gall quem indicou
a origem e marcha do principio activo da sabedoria humana ; c nada mais lie
perciso , para que tributemos á sua memoria o maior respeito c veneraçao.

Nos estudos de sua primeira infancia muitas vezes vio Gall , que alguns
de seus condiscípulos , aliás bem inferiores á elle , segundo o intimo senti-
mento de suas forças , antccediao-llic sempre que se tratava de objectos de
pura memória. Por hum desses esforços naturaes ao orgulho infantil , Gall
buscava achar em seos rivaes algum objecto censurável , que lhe facilitasse o
manejo do rediculo. Activo por natureza e ainda mais prcspicaz por caprixo .
achou bem depressa cm todos elles hum comnuim defeito , que então abria-
lhe sómente campo para a mais desapiedada critica — c era terem todos elles
os olhos sobre maneira salientes.

Tendo mudado muitas vezes de escholas , nellas vio os indivíduos , que se
tornavão notáveis pela habilidade de decorar , c por isso mesmo seos cons-
tantes adversários , com idêntica disposição de olhos. Esta observação natural-
mente esteril para hum espirito vulgar c mesquinho deixou .cm o nosso joven
alumno as mais profundas impressões, que com tudo nada ter ião talvez produ-
zido , si por ventura a natureza dos estudos á que depois se dedicou , nao
tivesse dispertado em sua alma o desejo indefin ível de achar huma explicação
para a conscidencia que tinha sido objecto de seus cuidados. Chegado a Vian-
na para estudar Medicina em 1781 , comprchcndco logo , quanto suas ideas
philosophicas estavão longe do devido aperfeiçoamento ; e com isto a nrres-
'idiidc de muito analiznr a organ isação cerebral . sem o que já então sabia não
poder avançar de hum modo proveilozo , ou que pelo menos satisfizesse os

^us desejos na scjencia da razão. A par destas ideas veio-lhe a esperança de

espaço da vida , appareceo hri-
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aproveitar as observações quo outr'orn lho ministrá ra o despeito , < - que ogora
podia comluzil-o á alguma cousa do positivo sobre este ohjocto. Tendo já <c

centrado hum signal exterior quo indicava a memória do palavras , nada niai*
natural do que buscar exprimir a existência o perdominio das outras fand
ilados , as quaes por imtincto , ou
somente na cabeça. Assim nasceo a prenologia para dar Inz e vida ás anali-
zes psycologicas , e á seo auctor hum nome de eterna duração. Não se cscondeo
a Gall a pcrcizão de subdividir as faculdades , e com isto formar o alicerce
de seu futuro system» , nem a insufficiency de todas as subdivides até então
estabellecidas para levai-o ao ponto , á que se propunha. Possuído deste pen-
samento deixou correr longo tempo , contentando-se apenas de investigar as
relaçaes entre a conformação geral da cabeça c o desenvolvimento da memoria ,
da imaginação e do juizo em qualquer sugeito. Não tendo porém até aqui ti-
rado os bons resultados que desejara de suas observações , pôz de lado esta
divizão das cscholas nessa occasiáo dominante , c passou a estudar com desvelo
« capricho a conformação da cabeça em os indivíduos notáveis por alguma das
faculdades intellectuaes : chegou desta arte a descobrir muitos signacs exterio-
res que lhes correspondiao. Mais animado tentou do mesmo modo estudar o
homem moral ; e desta vez igunlmcnte feliz fácil foi dispòr-se a proseguir com
resignação c força para dar ás suas experiências aquelle caraelcr de verdade
uecessaria , já que ncllas se deviao achar a solidez do systema por elle conce-
bido com as melhores esperanças de realizal-o.

Por bastante tempo servio-sc Gall dos meios phisiognomicos que lhe facili-
tarão muito o estudo das funeçoos cerehraes , empregando-o quasi que exclu-
zivamente ; porém não podia sua grande inlclligencia deixar de sentir para logo
a necessidade de conhecer primeiro a structura c as mais disposições deste
orgão com toda a exactidão possível.

Sabio , porém modesto e inteiramente despido de orgulho e preconceitos ,
entregue todo á scieneia de sua prcdilccção , Gall quiz dividir com outro sua
gloria e sabedoria , e talvez que ao mesmo tempo esperançado de muito con-
seguir dos conhecimentos anatómicos de Spurshcin , cujo nome já merecia a
attenção e respeito da cschola de Vienna , associou-se á elle em IHOi para
desta sorte proseguir no estudo da anatomia e phisiologia do syslema nervozo
em geral , c do cerebro era particular. Não surprehendc a ninguém o dizer-
se aqui que estas duns capacidades trabalhando em conimuni , tinhao até 181T
talvez levado á perfeição grande parte do objecto de seus cuidados.

Si porém Gall o Spurzhin sempre se acharão em harmonia de pensamento
e de acção no que havia rio positivo sohrc a materia ; si sempre virão ames-*
tua cousa na structura do cerebro , não poderão elles ser hum só indivíduo
quando se tratava de discutir o destino e utilidade de cada huma parte deste
orgão. Ahi se cncontrárão muitas vezes suas opiniocs , nascendo desta divei
gencia maior amor c dedicação aos ensaios phrcnologicos.

já pela licçao dos authores , elle procurava
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Carecendo de melhores dados para proseguirem ein sens trabalhos , vi -

rao-so forçados á lançar mão do unico pralieavel nestas circumslaneias , qm-
os in—era caminhar, das proeminências cranianas IVcqucntemeiHe salientes. . em

dividuos notáveis por alguma qualidade superior , quer lidlando-se de virtudes
quer di' v icios , o-huscundo descriminar com todo o rigor do raciocinio as fa -

culdades propriamente dietas das inclinações ; para o que perciso era deduzira
força do habito , c considerar as faculdades em si só , sobre tudo quando seos
resultados tocavao a exageração. Não era de certo argumentação muito segura,
á meo ver , a que , para dar tantas consequências , bazeava-sc simplesmente
nas protuberâncias das diversas regiões do cranco : porque me be dillieil con-
ceber que o desenvolvimento de qualquer porção da massa encefálica seja sem-
pre indicada exteriormente , attendendo á consistência resistente das parôdes ós-
seas que a resguardai). Spurzhein parece dar pezo á minha opinião , quando
muitas vezes recua diante desta hypothèse tão apreciada por Gall. Custa-me
mesmo admittir a infalibilidade das elevações parciaes do cerebro , salvo nos ho-
mens excluzivamente recommendaveis por hum só attribute ; porque si as par-
tes vizinhas , que neste caso serão os orgaos da preponderância simultânea de
outras faculdades , forem igualmente desenvolvidos , n ão se poderá notar hum
só domínio unico , embora alguns actos considerados em abstracto o demons-
trem. Entretanto he verdade que indivíduos ha bastantemente notá veis por mui-
tas qualidades ao mesmo tempo , e que pela similhança de fins parecem indi-
car a proximidade de orgaos nos actos da intellecçáo.

Como quer que fór , nossa experiência deve fixar-se sobre o volume de
cada hum orgão em si mesmo , e não como querem muitos enthusiastas da
phrenologia sobre a protuberância manifesta na superficie externa do craneo.
Ainda assim para calcularmos melhor a energia com que obrão as diversas sub-
divisões cerebraes , lie força dar importância á muitas outras circumstancias que
podem augmentai- ou diminuirem-se até a exageração ; entre estas contento-me
de mencionar a influencia do habito , do temperamento , e de alguns casos pa-
thologicos , etc.

Sendo a influencia do temperamento sobre os actos da intelligeneia ge—
ralmenle admittida por todos que se tem delia occupado , abstenho-me de aqui
demonstrai-a. Cumpre porém observar que muito se tem imputado ao tempera-
mento, sem que para isso, conforme minhas ideias, haja a menor razão. Nuo ha nin-
guém que não tenha ouvido dizer que a concepção fácil , a memória feliz , a viveza
de imaginação , a alegria c'a inconstância presuppocm hum temperamento sangui-
ne«) : que a ambição , a coragem , a actividade, a firmeza, até a obstinaçã o. «' esse ai-
de seguridade tão caraclcristico de alguns indiv íduos , sao o apanagio do bilioso.

Spurzhein lie da opinião dc quasi todos os pliiziologistas, isto lie. que o tem-
peramento nenhuma outra influencia exerce sobre nossas faculdades , n não ser
o de actival-as , o. facilitar a sua ncção. A doutrina opposta lie não só contraria a

'1
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l'brooologia , como também »s vordudes demonstradas d.* pliiloMjf<» Acena ú»

M'r pensante.
J ;i Cuinjwr » que muito seoccupou «In organisavao do homem •; dos animae».

•• quo soube ornar sua extrema sagacidade com mui vastos conhecimentos , di-> <

que quando se busca no volume do cercbro apenas hum indicio da grande in
telligeneia dos entes , que se compara« » , não lia muitos inconvenientes em des-
prerar-so a observação das partes posteriores , pois que cilas parecem affectas -
« mtros exercícios. Em consequência elle convergiu todas as suas vistas para < •
desenvolvimento das partes anteriores , e ahi buscou bum signal externo , que
até corto ponto lhe désse a medida que desejava. Depois de varias experiên-
cias acreditou achal-a no angulo formado por duas linhas , das quaes huma se-
gue a dirccçao geral da face , e a outra corta horisontalmcnte a base do cercbro:
a primeira apoiando-se sobre os dentes incizivos , e a parte media do frontal :
a segunda , partindo da base do nariz , c passando ao nivcl dos conduclos au-
ditivos externos. Segundo Camper a intelligence estava na razão directa da
abertura deste angulo ; e foi para conformar-se com esta idea que Lava ter tra-
çou a taboa por nós tão conhecida , que mostra a serie das degradações da ca-
beça desde Apollo do Belvedere até á ran.

A idéa de Camper , como era de esperar , obteve então quasi geral assenti-
mento. Hom meio tão simples e que dispensava os muitos conhecimentos necessários
para bem se estudar o homem intellectual, e que ao mesmo tempo promettia tanto .
devêra cértamente ser applaudido. lie huma especie de tributo que pagão todos < >-
povos , o receberem com entbusiasmo todo o sv sterna que promette muito e que
exige pouco trabalho para o conseguir , si a idéa fundamental não hc nova. En-
tre nós então essa verdade tem huma consistência irresist ível : priucipalmente - i
olharmos para as scicncias medicas. Não lia charlatão algum no velho mundo
que não julgue poder viver no Brasil com honra e gloria ; e sobre tudo com
vantagem e reconhecido proveito! Infelizmente porém alguns tem acertado ; por-
que , ou por defeito de nossa legislação , ou por deleixo e pouca energia de
nossas autoridades , homens tem havido que talvez nem fossem bedeis nas Aca-
demias medicas da Europa , que se nos tom apresentado inculcando-se medicos
'• possuidores de systemas maravilhosos ; poluindo desta sorte huma sciciiciu tu«»
sagrada , e insultando o hom senso Brasileiro. Entretanto vão elles vivendo ale-
gremente , sem que alguém lhes pergunte — quem sois , e donde vindes ? —Iornando ao assumpto de que me tinha afastado a indignação , por vér tao
pouco respeitada a nossa illustre corporação medica . cumpre-me confessar qm
quando se trata somente de comparar o angulo facial entre as diversas
de animaes, esta doutrina parece coníinnar-se ; porquanto vimos que eile dc<
á medida que a intelligentsia se «mesquinha.

Estude-se o homem debaixo deste ponto de vista . om comparação a hum
'•ao . b hum boi . etc. , <• vor-se-ha esta lei como que favorecida. Com tmí

«’Species
Test .

Ml»
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pcrcisamos sabir da «’lasso dos vertebrados para acharmos intelligoinmis bom <lil -

•erentos «’« » in diversos gráos « I « * abertura no angulo facial. Mr. Hu> i «'i .sabend ' -
«!« > systema «le Camper , e seduzido pela simplicidade que « > bazeava , s«‘ pu »

poz a estudal-o bem , o quanto I he fosse possivel , aperfeiçoal-o ; .mas bein
depressa reconhecei) «|ue princí pios tao simpliees nao podiao dar senão resul-
tados muito simpliees «‘ pouco importantes em relação ao que procurava encon-
trar. Yio grande numero de verdades individuaes escapar ás generalidades es-
tabellecidas como fundamento < le todo este systema. De certo a penetração de
Cuvier não era a mais propria para amoldar-se á imposições desta natureza.

Alguns phisiologistas mais se occupàrao das relações da grandeza do crane« »

com a face , sem com tudo talvez admittirem em seos cálculos puramente abs-
tracts os resultados relativos ao angulo facial ; e atrevôráo-se a pensar que
haviao descoberto a medida verdadeira da intelligencia. Segundo porém os pre-
« eitos phrenologicos , « piando se trata de qualificar a capacidade <lc qualquer
sugeito , pouco valimento pôde ter a grandeza ou pequenhez « la face. A expe-
riencia ainda confirma melhor estas idéas ; por que os retratos mais acreditados
nos apresentao Leão Y , Montaigne , Haller , Mirabeau , e outros corn a face
«* eraneo volumosos. Bossuet , Voltaire , Kant etc. com pequeno semblante re-
lativamente ao volume da cabeça.

Admittamos porém que esteja bem demonstrada a coincidência do gran-
de desenvolvimento do cerebro com a manifestação da intelligencia cm summo
grâo ; «pio se tenha mesmo achado hum meio infallivcl de medir o cerebro du-
rante a vida ; ainda assim não teremos achado tudo , que percisamos na ma-
teria.

Tomemos quatro cabeças illustres e igualmente favorecidas de massa ence-
phalica. Terão ellas por ventura os mesmos talentos , as mesmas dispozições ?
Hertamentc ninguém dirá «|u «‘ assim aconteça sempre. Hum terá enchido sua
reputação pela pintura : a outro terão as muzas assignalado o nome : o terceiro
faz retumbar com applausos sua eloquente voz cm huma tribuna defendendo ener-
gicamente os direitos «lo lioincm ; e o ultimo visirá para as sciencias naturaes .
que enriquece com os copiosos productos «!«• soo genio assiduo e indagador.
Kis-aqui quatro inlelligencias , que supporiamos igualmente exercitáveis , si ;i

mera apreciação do volume cerebral nos guiasse ; mas que a cxperiencia nol’as
apresenta diversamente manifestadas.

Para desviar-se de taes dilliculdades perciso foi admittir no cerebro tan-
tos orgãos dislinctos , quantos «*rão os talentos e dispozições conhecidas na iin-
guagem vulgar : d’ahi vém o podermos ás vezes dizer , que este ou aquelle in-
divíduo tem estas e não aqucllas inclinações ; e acceitarmos com trivial lacili-
«lade as expressões — Pedro nasceo poeta , Paulo artista etc.etc. — . O povo não
adhere menos a esta doutrina, se bem que competcntcmcnle aduHeraila : e com
a sua I licoria <!« • Sinas perlende santificar os netos mais criminosos , e «lo mes-



16 —
mo modo rebaixar a virtude , que só podia ser adquirida por longa e nao in
tôrrompida serio do sacrifícios. Qualquer que seja o leitor , nao desconhecerá
as palavras — 1'ado , destino , sorte , fortuna etc. etc. divindades de indispensá-
vel veneração nos romances e na poesia. Até os pbilosolbs que nao podérao
explicar a diversidade de tendências , de inclinações , e de gostos , quando viào

influencias , admittirão o seo fado , sem presentirem o roubo qu
fazia de buina < lc nossas melhores prerogatives.
Do que fica dicto concluirá todo o philosofo a necessidade da subdivizao

das faculdades , as quaes devem ser consideradas cm sua primitiva origem, e ain-
da nao influenciadas pelo exercício ; e muito menos pelos abusos que delias po-
demos fazer. He isto que Gall observou, e melhor que elle reconheceo Spurzhein.
Este sabio pbisiologista partilha a idéa de ser o cerebro o orgão não só das fa-
culdades intcllecluacs como das ãflectivas ; sendo cada huma delias servida pui
huma porção distincta deste orgao. l\> r essa maneira ostabellece elle duas ordens
de faculdades , que ainda repartem-se em diversos generös , como se vß da no-
menclatura das faculdades , com que termina esta theze.

Ainda mesmo que nenhuma objecção podessem solfier as propozições emit-
tidas por Spurzhein na distribuição das faculdades , não feriamos ainda resolvido
o problema que serve de base - á sciencia da razão. Itestar-nos-hia saber se pode-
ríamos explorar o cerebro de hum indiv íduo durante a vida , a ponto de possuir-
mos os dados necessá rios para bem qualificarmos seu caracter , ou suas dispo-
sições.

as mesmas
nos

A natureza , que se mostra bastantemente zeloza quando emprega todo o

cuidado cm proteger os nossos principaes orgãos contra a força dos agentes ex-
ternos , sempre pcrnicióza , parece que com summa especialidade teve em vistas
resguardar o cerebro , cujas funeçoes nao pôdem padecer , sem que alguma pe-
ça de nossa organisação se ressinta com maior ou menor demonstração. Esse he
o motivo por que o vemos completamente defendido com a consistência das pa-
redes ósseas que a cobrem. E poderemos nós pela configuração delias julgar da
forma dos orgãos ahi contidos ? lie isto que muitos anatomistas negão
não poucos o aflirmão. Com eITcito , ainda que o cranco em todos os seos pon-
tos não tenha a mesma espessura, com tudo pódc-se bem conceber que suas pro
tuberancias e depressões podem até certo ponto representar as sinumozidades da
superficie cerebral , sobre as quaes bem cxactamente se applicão por sua face in-
terna. He com tudo mister notar que na parte inferior do frontal as duas lami-
nas ósseas do cranco se separão huma da outra , e que o volume mais ou
nos considerável resultado desta separação póde mui facilmente conduzir ao erro.
> i se trata de conhecer o desenvolvimento das partes correspondentes do cerebro
nao se empregando para isso a mais escrupuloza observação.

Quando virmos o cerebro e o cranco assim modelados bum sobre

e qu,.

ine-

o outro.
muito natural será o indagarmos qual destas peças terá imposto a sua fôrma
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\ primeira vista fareis raciocí nios farão crer que toda a agenna depende da

porção mais fort« o resistente , isto lie , da abobada craniana ; porém a madura
rellexao da seiencia indicará o opposto ; c quem estiver no embaraço , si nao na
invencível dilTiculdade de explicar os actos intellcctuaes , assim o deverá enten-
der , si appellar para a pbrenologia.

A admiltirmos as disposições innatas não se póde duvidar que em embrião

seja o cerebro , que tenha determinado a fôrma da membrana llcxivel , que mais
tarde deve tornar-se cranco ; de modo que quando a materia ossea começa a
transformar-se em involucro cartilaginoso participa em tudo das apparcncias e

sinuozidades da massa inccpbalica. Na épocha do nascimento , como a ossifica-
eão da abobada do craneo não lie ainda completa , e que as differentes peças
de que ella se compõe , limitao-se apenas a tocarem-se , sem ofierecercm hu-
ma união formal e reconhecida , nos lie facil conceber que essa abobada pôde
sugeitar-sc á pressão interiormente exercida pelo cerebro , cujo desenvolvimento
deve então ser muito rápido ; mas huma vez que a sutura de todas as partes
se tenha cstabellecido , custa mais provar-se a offieacia das dispozições ccrebraes
para amoldar o corpo resistente da cabeça ás suas maneiras de existir ; c a dif-
liculdade cresce sobre modo , si acceitarmos a opinião de alguns pliilosofos que
affincadamente sustentáo a incapacidade de augmento na cabeça dos meninos ,

logo que estes tocão o sétimo ou oitavo anno da vida. Si a benignidade destes
pensadores m'o permitlisse , eu os aconselharia que invocassem simplesmente o
testemunho dos chapeleiros ; que elles por si sós hastavao para remover-lhes to-
da a duvida respeito a sua errónea opinião ; quando nao quizessem attemler o
pensamento dos senhores da arte anatómica , e delles colher provas as mais con-
vincentes de seo erro. Os ossos , depois de completa ossificarão , achao-se sub-
mettidos , bem como as demais partes vivas , á hum movimento continuo de
compozição e decompozição ; movimento , que rcssente-sc mais ou menos da ida-
de do indivíduo , mas que nunca se aniquila. Desde o instante , em que admil-
tirmos este renorumento , desapparecem todos os motivos de suppor-sc que as
dimensões de hum corpo conservao-se estacionarias , ainda que os materiacs que
o formem progridao sem descanço. Orlamente a observação mostra de bum
modo satisfatório , « pie tanto nos casos pathologicos , como nas circumstancias
normaes , os ossos podem crescer ou diminuir, accommodando-se desta arte ao
volume das partes visinhas. Quando o globo de hum olho , por exemplo , tor-
na-se demasiadamente augmentado por occasião de alguma enfermidade , a não
ser d'aquellas que com a maior rapidez tocão o seo termo , e pelo contrario
das que guardao para muito tarde o seo desapparecimento , sensivelmente co-
nhece-se que se alargão as orbitas etc. etc. Neste caso o volume do olho com •

evidencia dirige as dimensões e formas das orbitas ; que didiculdade teremo'*
pois em conceder ão cerebro a mesma influencia ? As parles ccrebraes nao $e

desenvolvem sempre de huma só vez , antes o craneo parece adquirir sua resis
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tenoiû parcialmonto : IK* isto o que vemos , por exemplo , an MI tecer < om o fron-
tal , quo na epocha « lo nosso nnscimcnlo lio «lo ordinário estroilo « • nchata < lo ; < •

pela continuação « la villa vai-St* abobadando « • estendendo soos limites. II « - nc-ia
« »ocasião quo as partos medias começao-se a desenvolver ; do «|ii < - resulta nao
ser o frontal porporcionalmcnto tao volumozo. Quando diegamos á epodia « la
puberdade , sentimos crescer com rapidez o cerebello ; « toda a região occipi-
tal , que ató entuo pouco avultava , se ostenta mais ou menos protubérante. Dan-
do-se por demonstrada a facilidade de o craneo amoldar-se ás variadas fôrmas ,

« jue primitivamente possa o cerebro apresentar , teremos de responder a huma
«las mais fortes objecçõcs , <|ue com espirito logico se tem leito á doutrina < l < -
Gall.

Si lie exacte (|u<* nossas boas ou más inclinações dependem das disposiçoe--
« erebraes , e si o homem não corrige á seo arbí trio a natureza , dizem muitos
phiziologistas , como será culpado por s«ios ados ? Qual o motivo porque o não
reputais bum mizeravol automate , cujos movimentos , long« - de serem volunt á-
rios , como o pretendeis , parecem de ante-mão prescriptos e designados pelo
Supremo Autor de nossa existência ? Demais este pensamento «pie tanto nos li-
songôa , não se apoia na geral satisfação de todos aqmdles, que vendo na lib«- r-
dade a unica origem da culpa , nao desejão possuil-a ? lista objecção , posto
que na apparencia bem fundada , lie de certo rid ícula , e pouco abona á seos
autores. Quando mesmo podessemos bem conceitual-a , não serião os phrcnolo-
logistas â quem deviao dirigil-a. A mór parte destes e em particular .Mr. Spur-
•zbein , estão mui longe de acreditar que todas as nossas aeçoes sejao consequên-
cia necessária de huma cega fatalidade : pelo contrario orgulhao-se de terem in-
dicado o meio de mais ou menos conhccer-se nossas inclinações ; «lo « pie resulta
o poder-se dirigir melhor a educação moral , reprimindo ou favorecendo o exer-
cício de certes faculdades.

O cérebro , bem como os demais orgãos , öftererem em sua « -structura o
elemento de energia , com que inanifestão as funeçoes á « pie são destinados :
além de que estas podem reagir sobre o organismo c modiíical-o conforme as
forças, sob cuja influencia podemos consideral-o ; e sabemos mais « pu- «-stas
funeçoes participão cm sumiiio grão dos caracteres «la educação «- « la energia
«la vontade. Quaesquer « pie sejão nossas tendências innatas , por mais resisten-
tes que «-lias se mostrem , ninguém lia que nao ache bum meio prompte «le
«lesvial-as , ou mesmo de completamente corrigil-as , no apoio «la razão , que
independente e sobranceira a todas estas modificações , s«- oppoe muitas vezes
victoriosamentc ás exageradas preterições «lc nosso organismo. Para nao buscar-

• mos exemplo nos orgãos transmissores das impressões , servir-nos-hemos «la força
muscular. Esta , com quanto dependa da estruet ura original dos musculos ,
tudo sendo submeltida á bum exercício conveniente , tornar-so-ha mais apte . 1

grand «.*» resultados , « • com maior « lesenvolvimenlo , do que aquelle a « pie primi

com-
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tivamente ÍÔru dostinado. Nuo quero nun isso dizer <|U0 s«' p< »dc fa /cr Inifn ll < i

rules do hum monino visivelmente dosliluido «le fon;os: quero sim dizor qu<

toda a inlluoucia do ocrcbro sobro os nossos ados racioiincs bo simplesmente
oomo l\ quo exercem os musoulos sobro o desenvolvimento do nossus força »

phisicas , soin quo baja do sua parlo hum só principio do propria aclividado.
Da mesma sorte nao poderemos asseverar que as diversas parles do ecrobro su
geitiio-se sempre á quah|ucr qualidade de correção : pelo contrario obrigado
pela experieneia á admittir com Syunncring a diversidade « lo conformações «I « '

cabeça dos meninos em os primeiros anhos de sco nascimento , confessarei que
os tenho visto com bem oppostas inclinações , e estas tão fortes , que resistem
a todo o cuidado de seos educadores , si hem que pódc-se conseguir alguma
modificação , quando ha verdadeira vontade de neulrarizal-as. Da mesma sort « -
que hum hahil mestre de dança pódc torcer a indisposição de seos discípulos
para esta arte, e tornal-os , sinão lions , ao menos solíriveis dançarinos ; ou co-
mo diariamente observamos , pódc hum joven educado com a moleza das côrtes
corrompidas , por consequência fraco , debil , pusilânime e cobarde , adquirir , si-
não hercúleas forças , ao menos alguma robustez , coragem e mesmo verdadei-
ros sentimentos varonis , quando a necessidade os obriga a continuados exercícios
phizicos de qualquer natureza ; e si assim nao fóra , como explicaríamos a justa
approvação que merece de todos os povos civilisados , o gymnazio por elles ele-
vado a hum dos primeiros ramos da educação collegial ? listas mudanças , como
he de esperar , são mais notáveis na tenra idade , quando a organisação lie ain-
da flexível ; posto que factos demonstrem que cilas podem ter lugar nos adul-
tos. Quando professor do collegio Emulação , tive ahi occasião de observar que
moços oulr ora delíeis e de huma organisação pouco lavoravcl á vida tornárão-
se pelos exercícios gymnasticos dirigidos por Mr. Armand , robustos , fortes e
até isentos de continuas moléstias , que antcriorincntc os vexavão ; vi mesmo hum
del les , cujo talento era duvidoso , ou que antes passava por mão estudante ,
confessar que depois de se ter dado a esta espeeie do exercícios corporeos .
adquirira melhor comprehençao e memória : na realidade suas lições o demons-
travão. Ora si isto encontra-se no exercício dos orgãos em geral , por que não
terá lugar a mesma couza , e ainda mais especialmente com os trabalhos do
cercbro ? Spurzbein diz que a observou da maneira a mais positiva , pois que
hum homem de idade de trinta e dous annos começando a exercer com esfor-
ço e capricho suas faculdades intellectuaes adquirira hum desenvolvimento muito
sensível na parle anterior do « crebro ; de modo « pie no espaço de seis annos
o seo frontal oflcrccia em volta huma pollcgada do mais. De certo si a nossa
vontade he , ás vezes , bastante para modificar os mesmos orgãos , por que mo-

o nosso arbí trio não regerá os actos rncionacs de que somos capazes ?
Eu creio sinccramcntc na exposição que nos « l á Sptirzhcin , embora possa

•ilguem dizer , que pura isso muito contribue a conliaiiçn « jue me inspira .«

tivo
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no modo de conhecer < melhor explicar a*

faculdades , «bstrnhindo-se além «listo do concuilo hem merecido que fórmo
pluenologia , sempro quo penso
nossas
> lo companheiro e digno imitador do ( í ull. listo lacto conlirma ainda mais huma
das proposições que hei acima eslabellccido, isto lie, que não devemos nas inves-
tigações phrenelogicas guiarmo-nos por cada ort/ãu de per si desenvolvido ex-
ternamente : tacs saliências não podem com cIVeilo ter lugar , logo que os or-
gans visinhos forem igualmentc desenvolvidos ; he-nos necessário por conse-
quência primeiro que tudo estudar o volume e fôrmas da região inteira.

Nada mais direi acerca da phren'ologia em si mesma , não só por que os
limites de huma these que só apparece para com cila cumprir hum dever es-
colástico , o não permiltem ; como porque verdadeiramento amigo desta sciencia
pertendo ainda por mim mesmo investigar os seos alicerces , notar os factos que
lhe apoiao , para então constituir-me em melhor circu instancia de , com o que
houver collcgido , escrever sohre cila. Sem mestres neste ohjecto , sem os ins-
trumentos necessários , e sobre tudo tendo de luctar com todos os obstáculos , que
hum povo ínfelizmente pouco devoto destas sciencias , me oppoc coin mais ou
menos condescendência dos nossos sábios e philosofos, não fiz mais do que pensar
no que outros pensarão , e escrever o que outros escreverão : e poderia eu ter
ido mais longe ?

Direi agora alguma cousa sohre as accusações de mais importância que se
ha feito á phrenologia. Ouço a cada instante dizer que a phrenelogia conduz ao
materialismo ; e entretanto eu penso que com ella melhor se explica a espiri-
tualidade do ente pensante. “ Certanienle diz Mr. Fcrreol Eorrard , a julgar-
se , por isso que .habilualmenle se passa no inundo , em o qual de ordinário
tudo se observa superfieialmente, e ninguém se dá ao trabalho de estudaras cou-
sas e suas relações para ter idéas exactas anles de afirmar , não admira muito
que se tenha dicto que o sysíema de Gall augmenta o numero dos materialistas,
porém não ha maior sem razão do que cuipal-o por esse lado. Em vão dirão
elles — si. o desenvolvimento ou a inércia de tal ou tal faculdade , de tal ou
tal dispozição etc. , depende desta ou daquella protuberância , infallivclmonte
são as moléculas da materia cerebral que pensão. — Esta objecção não tem a
menor força ; por quauto , que a alma applicando-se sobre algum ohjecto, pro-
dusindo hum ou outro aclo , ponha em acção o ccrehro lodo ou parte delle, lie
cousa complelanicnlè alliéa á questão de espiritualidade. O essencial pois , para
evitar-se o materialismo , mio lie negara divisibilidade\]as funeçoes do ccre-
bro , mas sim demonstrar que não lie elle o ente pensante.

Tanto os psycologistas , como os phrenologistãs . asseverai » ser o ccrehro o

orgáo do pensamento : eu não sei que a simples dilferença de Inins conside-
ral-o trabalhando , como si fòra huma só peça , e oulros divididamcnlc possa

mudar a natureza da alma : assim son forçado a julgar que si n ão lir* o

despeito , he pelo menos o erro de supporem que os phrenologislas admittom
ISSO
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;is diversas porções da propria massa cerebral pensando , que lhes grangôa c-.i

mal sustentada accusaçao. Dividir as funeçoes, multiplicar os organs
tudo multiplicar o — eu — o ser pensante , lie rlaramento confessar que nao
sao os organs que pensão ; e neste caso anode está o materialismo dos phreno-
logistas?

sem com-

Bem pelo contrario estou convencido , de que sao elles os que mais res-
peitão a espiritualidade ; c que todo o seo crime talvez consista em não reve-
renciarem submissamente meras hypotheses , nunca apoiadas nos factos da or-
ganisação. Hum momento , pois , de condescendência , huma resignação assás
forte e robusta para acceitar tudo quanto quizerem os psycologistas , quem sa-
be si seria bastante para unir huma á outra sciencia ? Creio mesmo que para
fazermos vingar nossa doutrina , ser-nos-ha mister primeiro transigir : tal he a
força do preju ízo !

Si aquelles porôm , cuja reputação já se acha bem mcrccidamente fortifi-
cada , si aquelles , digo , que por seos talentos c dedicação ás sciencias , mere-
recem com a maior justiça nossos respeitos , quizessem combater o preju ízo
popular á favor desta sciencia , 'podião entre nós conseguir muito. Não se créa
do leve nessa indispozição , a meo ver passageira , que ultimamente se lia pro-
nunciado contra a phrenologia. Si tudo quanto dizem em seo abono , os
admiradores de Gall , não lie verdade , muita cousa tem de bom e de satisfa-
tório para explicarmos os actos da intelligenoia. Não se condemne entre nós ,
sem que os motivos da analize e do estudo o aconselhem , huma sciencia tão
cheia de resultados proveitosos á humanidade. Não nos faltão talentos para
hem a cultivarmos , e só sim bum pouco de boa vontade. Felizmente o nosso
sólo nada tem á invejar da culta Europa no que diz respeito ás predispozições
da intelligencia ; embora o orgulho e amor proprio os obrigue a formar de
nós hum juizo insultador.



PROPOSIÇÕES DE PHRE\OLO(;fA
i

l.»

A Phrcnologia lie a phiziologia do ccrcbro.

2.*

As faculdades são mú ltiplas: o ccrcbro he seo instrumento.

•V

Segundo as experiências de Gall e Spurzhein , cm harmonia com as ideas
de muitos philosofos , he a substancia branca do ccrcbro , que forma os organs
que presidem a estas faculdades. Broussais adopta esta propozição, e eu a creio.

4."

Despresando as muitas divisões genericas , que tantos psycologistas apo-
thcozárão , a phrenologia as classifica cm très ordens: instinctos , sentimentos,
e faculdades intellectuaes propriamente dictas. Esta doutrina me lisongèa c
convence.

Ö.“

As très ordens de faculdades tem por instrumento massas distinctes.
G.1

Conforme as experiências já mencionadas , o ccrcbcllo o seos lobolos, bem
como os posteriores e latcraes do ccrcbro , são os que servem ã manifestação

dos instinctos : a parte superior dos hemisphcrios, a dos sentimentos , e a por-
ção anterior , a das faculdades intellectuaes propriamente dietas.
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7. “

Os orgflos para coda huma das faculdades nascem , neste caso , da subdi-
vizfio das massas.

8.’

Estes orgaos , guardadas as proporções de vitalidade , apenas impressiona-
dos , enIrão em acção.

9."

As impressões dispertão e exaltao a funeçao cerebral : logo compete-lhes
o nome de estimulo.

10.*

He bem reconhecido que estes estímulos nascem humas vezes do interior
e outras do exterior.

11 . *

Delhis resultao , como já está sub-cntendido , os insti netos , sentimento-»
e faculdades intellectuaes ; ao que se deve reunir os movimentos.

12.*

Os instinctos , que nascem por occasião do estimulo na massa posterior o

lateral do cerebro , provocSo os movimentos necessários á conservação da vida.

Elles dividem-se em instinctos propriamente dictos e inclinações ; e são communs
aos homens e aos animaes.

13. “

Os instinctos , que resultão do estimulo sobre a massa superior do ce-
lebro , segundo as ideas de Gall , não são outra cousa mais do que instinctos
î le huma ordem mais elevada. Por elles busca o homem a vida em sociedade.

H.•

Destes sentimentos huns partilha o homem com o resto dos animaes, ou-
tros são o apanagio cxcluzivo délie. Broussais porõm pensa que os animaes das
classes mais elevadas parecem possuir também os últimos.

15.’
As faculdades intellectuaes dividem-se em perceptivas e rellectivus
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IG."

As faculdades porccptivas nos fazem conhecer as sensações internas e o mun-
do externo.

17."
As reflectivas , dom exclusivo do homem , elabórão as impressões c os sen-

timentos para a formação dos actos , que nos elevão á cathegoria de raciona-
lidade , cm que nos achamos.

18."

Os movimentos partem do ccrebro depois de estimulado.

19.»

He por meio dos nervos , que lhes sao proprios , que o ccrehro transmit-
te. sua vitalidade : destes huns fazem-se sentir nos orgãos interiores , outros
externamente. Aqui lie bem apreciado o valor dos musculos.

•20. »

Os orgãos de cada faculdade sao pares e symétricos.

21. »

Na maioria dos casos diviza-se mais ou menos na superfície externa do
craneo o signal das elevações da massa cnccphalica.

22. »

O exercício provóca o desenvolvimento material dos orgãos , c subminis-
tra-lhcs facilidade de acção.

23.»

O poder do manifestação de hum orgao está na razão dirccta de seo de-
senvolvimento ; e também do gráo de excitabilidade ; por que póde acontecer
que em volume igual as fibras nervozas movão-sc com mais facilidade em huns
indivíduos ( jue em outros sob a influencia do mesmo poder estimulante.
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24.*

Como explicar esta excitabilidade nervosa particular a certos indivíduos
só de differente, mas ainda da mesma cspccie ? \o estado actual da scien-

cia só poderemos responder com hypotheses.
não

25.*

A natureza dando-nos algum regozijo nos trabalhos de nossas faculdades,
quiz desta sorte , como que obrigar-nos a exercel-as, afim de as termos sempre
em grão conveniente de excitabilidade.

26.»

Nenhuma faculdade lie má em si mesma : ao contrario são todas origem
« le prazer legitimo , quando devidamente exercitadas.

27.1

Huma faculdade obrando com energia , póde servir para excitar outra
muitas outras.

ou

28.3

V alteração de hum orgão perverte a funeção , mas não aniquila a facul-
dade.

29.J

Póde hum orgao ser mais desenvolvido em hum indiv íduo que em outro ,
sem comtudo dominar no primeiro.

:{0. a

Hum orgão póde ser mais desenvolvido que outros, sem comtudo dominar.

31.*

Gall admiíte vinte, e sete orgaos ; Spurzhciu trinta e cinco , e depois d'el-
fes alguns tem admittido trinta e sete.
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32. «

Nao penso que se tenha chegado a huma divixflo exacta ; mas julgo
que he forçozo admittil-n por momento , afim de melhor se averiguarem o-
faetos sobre que ella se apoia , c então conhecermos a verdade.

33.*

lia circumvolaçôes no ccrebro , cujo volume durante a vida não se pôde
apreciar ; mas que por analogia suppoe-se corresponder á algumas fatuidades
aííectivas.

34.*

As faculdades que primeiro se manifestão no homem , são os instinetos ;

depois os sentimentos ; e muito mais tarde a intelligence.

PROPOSIÇÕES DE P1IHENOLOGIA APPLICADA.

33.*.

A phrcnologia dirige o homem no cumprimento de seos deveres : révéla
seos direitos ; e lhe mostra quanto elle , superior as vicissitudes de sua orga-
nisação , póde conseguir da subida inteliigencia , que lhe deo a natureza.

36.*

Estudando as nossas faculdades e as relações entre cilas reconhecidas , a
phrenologia demonstra a influencia secundaria , que tem a organisação cerebral
sobre os aclos da inteliigencia.

37.'
A phrcnologia põde mesmo determinar a organisaçao phizica mais favorá-

vel á boa moral do homem.

38. »

Exercitar e manter todas as nossas faculdades com harmonia he o grande
desideratum da educação ; e quem melhor o consegue do que u sciencia phre-
nologica ?
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39.1

Na applicaçõo desta sciencia aos princí pios de educação , dcvo-sc ter lias-
tante cuidado em conservar o predominio da intelligence e dos sentimentos
moraes.

40.«

Não convóm de modo algum desenvolver disproporcionalmcntc hum só or-
itão: da falta de equilíbrio das faculdades pódc resultar a inania ou a loucura.

41.«

A proposição precedente lie tanto mais verdadeira , quanto as faculdades
affectivas forem menos desenvolvidas em qualquer sugeito.

42.«

Na educação póde-se combater o predominio excluzivo e vicioso de hum
orgão com o exercício e desenvolvimento do que lhe he opposto.

43.

A falta total de actividadc do um orgao póde dar nascimento á moléstias,
« mesmo á morte.

44. «

O homem nascido c educado em sociedade , e tendo seos orgaos cerebraes
bem desenvolvidos , póde perecer , sendo condcmnado ao retiro e á solidão.

45. *

O bem estar do indivíduo está ligado ao exercício de todos os seos orgaos.

46.«

Quando a razão se perde , cada orgão toma a sua acção predominant'».

47.«

Na monomania e na loucura a lezão póde estar
le que predomina.

orgão diverso d’aquelem
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48.*

Km algumas alienações mcntaes podem não soflrcr os orgãos intellectual*;
e assim o alienado tem consciência dc sua loucura.

49.«

Hum systema de correcção fundado sobre bases pbrenologicas, não deixará
de ser e.niinenlemente util. ,

50. «

A phrenologia pòdc prestar valiosos soccorros no tratamento da monoma-
nia , e algumas vezes no da loucura.



XO MEi\CLATURA DAS FACUIJMDHS.

I.« OUDEll.
FACULDADES EFFECTIVAS.

l .° GENERO.

T N C L I A A C O E S.

l.° ALIMENTIVIDADE.

Fim. Nutrição do indivíduo.
Desordem. A gloteneria.

2.0 AMATIVIDADE.

Fim. A propagação da cspecie.

Desordem. A libertinagem , o adultério , o incesto , a pederastia etc.
3.» PII1E0GEN1TURA.

Fim. A conservação dos lilhos.
Desordem. Os excessos de amor lilial.

4.° A ABITATIVIDADE.

Fim. A natureza parece ter querido , que todos os lugares fossem de per-
M e convenientcmente habitados.

Desordem. 0 ciganismo.

5.0 AFFECCIONIYIDADE.

Fim. 0 apôgo para tudo , quanto nos cerca.
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Desordem. Nota-so este desvio da natureza primitiva pelo estado imoiiv, -

lavol da alma , depois de huma perdu , que lhe he sensível.
A inactividacle predispöc-nos a insociabilidadc.

G.u A COMBATIVIDADE.

Fim. A coragem c intrepidez.
Desordem. O amor dos combates , as disputas , as richas , a cólera , a

raiva etc.
7.0 A DESTRUCTIVIDADE.

Fim. A destruição.
Desordem. O assassinato , o incêndio , e a crueldade.

8.0 A SECRETIN IDADE.

Fim. Guardar segredo.
Desordem. As astúcias , duplicidade , hypocrizia , intriga etc.
A inccclividade dispoe-nos a eslolidez.

O.0 ACQLTZIV1DADE.

Fim. Acquizição dos objectes necessá rios á nossa subsistência.
Desordem. 0 roubo , a fraude , a uzura , a venalidade.
Inactividade. Ella nos dispõe ao esquecimento dos nossos proprios ink

resses.
10.° A CONSTRUCTS IDADE.

Fim. 0 desejo de tudo construir em geral. Esta faculdade lie determina-
da por combinação de outras.
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2.° GEN KUO.
S E AT T I M E N T O.

SENTIMENTOS COMMUNS AOS HOMENS E AOS ANJMAES-
l.° ESTIMA DE SI.

Fim. O amor de si mesmo bem regulado.
Desordem. O orgulho , o egoísmo , e a insolência.
Inactividadc. Ella predispõe-nos á humiliação e á baixeza.

2.° A APPKOBATIYIDADE.

Fim. O amor dos elogios e louvores.
Desordem. A vaidade e ambição.
Inactividadc. Por ella somos levados ao indilíerentismo total acerca dos JUí-

ZOS , que possao os outros formar de nós.

3.° A CIRCUMSPECT!VIDADE.

Fim. A prudência e a reserva.
Desordem. A incerteza c a irresolução , temor, melancolia, inquietação etc.
Inactividadc. Por cila somos predispostos á inconsequência , á inconsidera-

ção , á imprudência , e ao estouvamento etc.

A.° A BENEIICENCIA.

Fim. V bondade , a complacência , a benignidade , a cleinenciu , uiizeri-
cordia , o a compaixão.

Desordem. A prodigalidade c a bonomia excessiva e criminoza.
Inactividadc. Favorece o egoismo.

SENTIMENTOS SO PROPKIOS DO 1IOMEM.

l.° YENERATIVIDADE.

tim. O respeito c humildade legitimate a admiração para tudo quanto
nos merece respeito.

Desordem. O fanatismo , a idolatria etc.
A inactividadc. Favorece a impiedade.
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2.° A FIRMEZA.

rim. A constancia o a prcseverança.
Desordem. A obstinação , o espirito sediciozo , desobedicnna

D ü inactividadc nasce o gcnio volúvel.
e altive/.

3.° CONSCIENCIOSIVIDADE.

Fim. A rectidSo e justiça.
Desordem. Escrúpulos demasiados , e remorsos infundados etc.
A inactividadc faz apparccer o desleixo no cumprimento de nossos devoirs.

V' A ESPERANÇ A.

Fim. A confiança e a esperança.
Desordem. A mania de projectos.
V inactividadc produz a desesperação.

Ö.0 A MAUAYII.IIOZ ID A1)E.

Fim. Sentimento c apreciação do maravilhozo
Desordem. Credulidade excessiva , confiança em visões , espectros , òru-xa

rias omíim
A inactividadc dispõe-nos ao sccpticismo , e á incredulidade completa.

0 ° A IDEALIDADE.

Fim. O desejo de aperfeiçoar tudo , que conhecémos.
Desordem. A exaltação.
V incatividadc predispõe á indifferença.

7.° CAUSTICIDADE.
I im. Disposição ao riso , e a critica bem entendida.
Desordem. O genio ironico , epigrammatico e ridicularisador.

8.° IM1TATIV1DADE.
Fim. A expressão e imitação.
Desordem. A bufonaria , e a bobice.
A inactividadc produz a inhabilidadc para as artes d «' imitação.
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OUDISM*

FACULDADES I NTELLECTU A ES.

l.° GENERO

FACULDADE SENSITIVA

Kstiis faculdades se manifestão pela olphação , audição, gustaçao, visão e
' 2.° GENERO.

FAC l LDA D ES PE RC E PT1 V AS.
l.° INDIVIDUALIDADE.

Faz conhecer a realidade dos objectos. Muito activa personilica mesmo os
simplices phenomenos , como o movimento , a vida etc.

± 11 CONFIGURAT!VIDADE.

Limita-se á apreciação das - formas : he a qualidade que eleva os pintores .
escultores etc. etc.

3.° EXTENÇÃO.
Consagra-se ao amor das dimensões : he o attributo caracteristico dos geo-

metras , architectos etc.
4.° TACT1VIDADE.

Esta faculdade assim denominada por Fossati , e conhecida por outros
phrenologistas sob o nome de — peso e resistência — , dá a particular habili-
dade de apreciar o pezo e a densidade dos corpos. He claro que este attri-
buto não púde competir aos sentidos externos.

5.° COLORI D A DE.

Desta faculdade nasce a perspicácia no discernimento das sombras e côros .
táo notável nos pintores mais celebres.

6.° LOCALIDADE

Dispòc-nos uo amor das viagens.
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7.° NUMERATIMDADE.

V Torça primitiva deste orgão se refere a tudo quanto IM* objecto de « al
ulo propriamente dicto.

8.° ORI)ENATIVIDA DE.

A força deste orgão nos conduz ao que he — ordem c coordenação —
9.° EVENTUALIDADE.

Esta faculdade dá-nos o conhecimento dos movimentos dos objcctos e de
todas as circumstancias que os podem modificar : he a qualidade que abri-
lhanta os homens dos salões.

10.° TEMPO.

Nos induz ã investigar a successao e duração dos objcctos.

11.° MELODIA.

He o orgão que preside aojuizo àcôrca dos sons.

12.° LINGUAGEM.
He o orgão que torna certos indivíduos notáveis pela fertidade na inven-

ção dos signaes para exprimir ideias.

3.° GENERO.

FACl L1)A DES R E F L E C T!V A g.
l .° COMPARATIMDADE.

Compara as funeçoes ; conhece sua diflerença e similhança etc.

2.° CAUSALIDADE.

A força primitiva desta faculdade lie a de fazer conhecer os phénomènes
que se observão na natureza.

FIM.



HYPPOCRATIS APHORISMI.

i.°
Vita brevis , ars longa , occasio prœ ceps , experimentuin

peviculosum , judicium difficile. Oportet autem non modo se
ipsum exhibere quæ oportet facientem , set! etiam ægruin ,
et præsentes , et externa. ( Sccc. l.a A pli. 1." )

2."
Mutationes anni temporum maxime pariunt morbos : et

in ipsis temporibus mutationes magnæ , túm frigoris , tûmcalo-
ris , et caetera pro ratione eteodem modo. (Secc. 3.“ Aph. 1.'").

3.°

Acutorum morborum non omninó tutæ sunt prœ dictio-
nes , neque mortis , neque sanitatis ( Secc 3.a Aph. 13 ).

4.°

Lassitudincs sponte obortæ , morbos denuntiant. (Secc. 2
Aph. 5).

5.°

ln omni morbo mente valere , et bene se habere ad ea ,
quæ ofieruntur , bonum est ; contrarium vero , malum. (Secc
2:1 Aph. 33 ).

G.°
Ad extremos morbos

tima ( Secc l.a Aph. 8 )
extrema remédia exquisite op*

Homo constat mente et corpore unitis (Hermanns Boer*

haave , institutiones medicæ § 2G. )



Esta These está conforme com os Estatutos.

Rio de Janeiro 23 de Novembro de 1811.

Dr. Manoel de Valladão Pimentel.
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